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LITTER"-TUR"-, IX 
ｔｾｮｴ＠ fez a moça que no fim de quinze 

O homem .em ｩｄＡｬｴｲｄ｣ｾｩｬｯＮ＠ ､ｬ｡ｾ＠ era já ｳ･ｮｾｯｲ｡＠ de um rico banquei-
( Pensamento! do Papa GanganeUi,) ro lnglez que Vlera do proposito de Lon-
Algumas ｶ･ｺ･ｾ･＠ como uma planta que ､ｾ･ｾ＠ comer bananas e vêr as nossas pa_ 

não dá senão fructos ･ｾｴ･ｲ･ｩｳ＠ e cobertos trIClas, 
de abrolhos, e que os teria produzido ｾｬ｡ｳ＠ não pretendo seguira menina em 
excellentes, setivera sido plantada n'um suas aventuras, tinha muito que via-
terreno fertil. jar , , , ' , , , , , , . 

Xisto V. c n'estesderradeiros tempos X 
Cardeal Albel'Oni, teriAo ficado sepulta- REMORSO 
elos em si mesmos, se felizes encontros não d I h d I d 
tl'vessem feito sahiir o f ogo da peder- A o P o, apezar e sua crue da e e 

yolubilidllllc, t1rve um la remorsos, 
Passando por acaso 'p'Jla rua do Espri

neira. 

V"-RIED"-DE 

AVENTURAS SENTIMENTAES 
DE UMA FLORISTA E DE !JlI ESTUDANTE 

PASSADAS NO RIQ DE JANEIRO 

Com licença de Ars6ne Hou8say 

(Concluzão) 

TOMO TERCEIRO 
VIII 

to-Santo, elle levantou a cabeça e sentio 
percorrer-lhe n m calafrio o coraç.'o ao 
vêr as janellas fechadas, e a porta com 
escritos, Uma noite, depois de um sonho, 
despertou mu rmurando: - ih Ile eu 
soubesse onde el1r está I 

No dia seguinte percorreu debalde 
muitas ruas procurando-a. 

D'ahi a tres ou quatro noites, ao pas
lar pela rua Direita, avistou Albertina 
dentro de um tilbury que internou-se 

GARRIDICE , pela rua do Ouvidor; fel-lhe um sigaal. 
No dia seguinte, nam I?als se ｬ･ｭ｢ｲｾＭ Albertina rio-se ､･ｾ､･ｮｨｯｳ｡ｭ･ｮｬ･Ｌ＠

va do can'1loj foi n'essedlaqueella almo Assim respirava elle de tempos em 
as portas de seu ｣ｯｲ｡Ａｩｾ＠ e pôz em cam- tempes e C?ID. amàrgo prazer, o perfume 
po todos os seus attraclIvos, do seu antigo amor 

A bocca que sorri com pet?las e rosas; XI 
o olhar de fogo c melancohco; o ｡｢｡ｾＭ UL'mto SOI\R,ISO 

dono e a vivacidade; uma fila de mau 1)01,l5 annos depois, pelo carnaval .\_ 
no chapéo; o colio ｩｬＧ｜､ｪｳ｣ｾ･ｴｯ＠ \I

appare dolpho, que deixa,ra os ･ｳｴｾ､ｯｳ＠ e s,e tor-
cer; a perna que se mostra, ao saltar a f o & I ｾ＠ P 
rua um ramalhete e um ｳｾｲｾｊｚｯ＠ cs um naca ｪｯｲｮ｡ｬｩｾｴ｡Ｌ＠ OI s ao aI e no • e· 

ar'senal complll to de garnJI\;e. dl'o. 
. 

, ' ｾ＠ , .. 
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Elle devia casar-se no dia seguinte com XIII 

a Elma. Sra . O.Laura Amalia de Limo, COllO TUDO ISTO .ACAB! , 
filha de um rico ｮ･ｾｯ｣ｩ｡ｮｴ ･ Ｎ＠ Aconteceu o que de na acoutecer .. o 

! embriaguezdadansa perturbou tan- romallce do coração acabou como devia 
to o cerebro e o coração de Adolpho,qu.e aCAb.Ar : o heroe ｰｾｳｳ｡ｲ｡＠ para o estado 
esqueceu-se de sua posiçao actuol e ｡ｴｾＭ de cldadno, a ｨｾｲｏｬｬｬ｡＠ para o de ｦｴｬｾｧ､｡ﾭ
rou-se n'e selouco vortice onde redomOl- lena não ｲ･､･ｾｬｬ､｡Ｎ＠ No segund,o dia de 
nhavão, ao som ddirante de uma walsa, casamento: a ｊｯｶｾｮ＠ ｾｳｰｯｳ｡＠ ｾｯ＠ Sr. idol
homens e mulheres. pho, que tinha direito de ｣ｬｵｭ･ｾＮＧ＠ rcce-

Por desgrôça Adolpho tomou o braço beu. a carta, ｬｾｵＭ｡Ｌ＠ e ｳｾｭ＠ ･ｮ｣ｯｬ･ｲｉｓＨｾｲＭｳ･Ｎ＠
de Albertina e ... ｣ｯｮｨ･ｾ･ｲ￣ｯＭｳ･Ｎ＠ envIOU o seguwte csrtao a Lady Wilma-

-Albertina I re : 
-Adolpho I A LADY ALBERTINA WIUIORE, RUA DO LA-
No mesmo ｩｮｳｴ｡ｮｴｾ＠ um grupo de wal- VRADlO N. 2{ 

santes separou os amantes,-qlle ｮｵｮｾＸ＠ João Pedro Franco da Costa, O. ｾｉ｡ｲｩ･＠
mais se encontrarAm,-que nunca mais Eli a Franco da Costa, Nicoláu dos an
se encontrarão,-nunca mais I tos Limo, e O. Leonor Amalia de Lima, 

-Se eu escrevesse ... pensou nodia se- têm a honra de participar-lhe o casa
guinte Albertina, estendo os braços com mento do IIlm . Sr' Adolpho Franco da 
ardor, como para gozar ainda uma d'es- Costa, jornalista, com a Exma . Sra. D. 
sas horAs enca ntadasdeseu 'passado amor. Laura Amalia de Li ma. 
AO SR.AOOLPHO, JORNALISTA Á RUA DOS OU- - Que me importa I exclamou Lady 

RIVES. WIlmore. ra gilndo em pedacinhos o 
«Senhor, vi na noite do carnaval um cartão; viva a Inglaterra I 

sorriso que pairava em seu rosto e que 
me pertencia. Nilo sou mà .. esqueço-me 
da sua crutldade para lembrar-me só· 
mente do nosso passado amor.Lord Wil
more .. .foi viajar; espero vêl-o ainJa em 
minha casa, na rua do Lavradio n. 24. 
Terei esse prazer ?-Lady Albertina Wil-
more. 

POESIJl.. 

Canto do nouta. 

Foja tempestade I. .. eu morro affiicto, 
Nem um momento posso estar f!mcalma, 
Sem ter abrigo nem avistar terras, 
A' Dtl uS entrego meu corpo, minh'alma, 

nODA-pÉ DO ClTIL]) trashdaçllo d 'aqueUa veneranda imagem, 
de sua capeUa, erecta na Praia de f6ra, para 

O ｾｳｰｩｲｩｴｯ＠ religioso felizmente ainda pre- 8 Igreja Matriz. 
domlDa nos ｣ｯｲ｡ｯ･ｾ＠ catharinenses. A subli- A noite estava magnifica, concorrondll 
me dou trina prégada pelo Martyr do Gol- para o brilhantismo do acto a grata luz que 
gotha e seBada com o seu precioso ｳ｡ｮｧｵ ｾ Ｌ＠ em plenilunio espalha va o melancholico 
5endc-:Iostransmittida pelos nossos maiores astro noeturno. Numerosa foi a concurreD
tem sido fielmente obaervada pelas ｧ･ｲｾ＠ eia de fieis, que com todo o recolhimento e 
çOes que lhes succederllo, até cs nossos dias. pipdade acompuohavllo a imagem em depo-

Tllnto no culto interno como no externo .ito, entre os quaes contavllo-se dezenas ､ｾ＠
nllo ha povo que exceda ao ､ｾ＠ Santa Ca: penitentes trazendo auas promessas, cons
thariDa . lantes de véllas de céra, que nos transes d. 

Para ｣ｯｮｾｲｾ｡ｬｬｯ＠ deste asserto temos a dõr e tribulaçllo havillo promeUido ao San
,,,ceote ｦ･ｳｴｬｶｾ､｡､･＠ do Glorioso Martyr da to Intcrcrssor da humanidade, qualldo esta 
Fé, S. &;bastlllo. se vê accommettido por eS$e terrível ｦｴ｡ｾ＠

Na nOite de 19 do corrente teve lt:gar a l gelho ｾ＠ ue 500 affiigil-a. 
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Tro\'õea e raios já preplua aqui, . 110 OI 101l&0I 
O mar medonbo nllo me deixa em paz 1 De IDIrtyriOl e ma I ' _ to 
E as ondas altas se me mOltr. Um vulto E cada tullo que se me bati peO!kl 

Será algu m corpo que nas vagai jaz 11 QUis' a uisteneia que se vai findar I 

Ferra I ... cahiu a tempestade e tudogrila Foje tempestade 1 .... 0 mar é negro, 
GritlÍO as cordas •... o panno routo, A cerraçllo jA me quer entao sercar, 
Em cada mar que se levalilta vejo Do naufragio meu Deus eu iA nllo lema 
Sepulturas meu Dtlus, e nem UII! porto. Se perdido me vejo em alto mar I 

Já sem rumo meu Deus, p'ra onde ir' lá me faILa a agua mantimento e tudo 
Rolar nas ondas sem descanço ter, Onde buscar' se tl10 longe estou, 
Lá em terra fi gloria, e aqui a morte, Por entre a cerraçuo eu vejo um vulto 
erà possivel que eu vlÍ já morrer? I ... Será lt:rra meu Deus?. .p'ra lá eu vou. 

em uma arvore, nem um canto vejo, 
S6 céus tl mar mo rodeia .... é triste, 
O soITrer é longo .... sepultura aqui, 
Nem um porto que meus olhos aviste. 

E' triste tudo, c eu sou mais tri te 
E serei triste porque vejo a morte, 
Quero avislar letras,qut:ro ver minha mai, 
S6 vejo o ecu e o mar tao forle ! 

Foje lempestade ! ... jA n&o tenhu forçes 
Se tanlo tenho exclamado a vida, 
E cum o vento lem-stl ido as lagrimas 
Por ver a morte,por minha mãi querida. 

p'ra onde ir? se me falta o rumo, 
Morrer 3qui meu Deus! oh I que destino, 
ou Illai cego que o proprio cego 

Já me falta o rumo, a visl", o li no ! ... . . 

Par<!t:e-me ver o clarão do sól, alegre, 
A tempestade jà quer então deixar-me, 
E a Deus implorando humilde peço; 

m porto, um abrigo p'ra salvar-me. 

Terra ! terra! que alegria 
o meu peito se levanta j 

Depois de longos soITreres 
Vejo um porto que me abrigue, 
na tCID pestade que rugc 
Dos mares que me consõmc, 
Quero Ｌ Ｇｾ ｲ＠ Il minha mãi 
Quero abraçaI-a chorando, 
Contar-lhe-hei meus tormento 
QU tl passei em a 110 mar, 
Com rai o. , trovões medonhos, 
QUdsi morrendo de fome! .. . 

o silencio que reinava durante o trajec to 50, notando-se 'linda em todos os fieis o 
da trasladaç!lo er!f. apenas Int !rrompido peloJ mesmo recolhimento, aue havil10 mostrado 
sua ves e harmon iosos sons de tres bandas no acto da trasladacuõ. 
de musica, que alternativameBte tocovl1o A musica ESTELITA apenas se fez oúvir 
at.az do prestito , d 'entre as quaes sob rol- uaquella sulellluidade, tornundo- 'e sansi
.ahião as das ｳ ｯ｣ｩｾ､｡､･ｳ＠ TRAJANO e PHILAR- vel a falta da outras dUM jà mencionadlls. 
MONICA MILITA R, compostas de jovens, que Assim foi solemnisada li festividade do 
com aq ud la força ､ｾ＠ vontade quo caracte- Glorioso Martyr S. SebastiãO, á aliai tendo 
riaa uS Catharinenses, em um curto espaço concurrido um numero de pessoas superior 
de tempo souber!l\l compreheuder os encan- a 2:000, nno houve entre estas o mais leve 
tos de tl10 sublime arte , disturbio. 

. . . . . . Isto proTa a asserção, q Ucl acima fizemo, 
Na ta rde do dia 20 effectuou-se, com to- de que o povo Catharineose é dot:.do de um 

da a solemnidade e immenso concurso rle clspirito profundamente. religioso, portan
povo, a procissno da referida i magem e da , do-se nos actos desta natureza com nquel-
da Virgem Senhora dos Navegantes. l !a revereucia e de voç9.o que elles ｩｭｰｯｾｭ＠

Como na \espera0 tem po esteve delicio- TI ft TEO, 
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L03 0lJripho. 
(Ao logogriphi ta Antonio C.) 

A primoira co'a segunda 
T 'm prra vArio cosidos: 

I r In p I i ó 
... 1.1IS U um," por um são tidos. 
Spgunda, quarta e quinta 
NAo está quieta '. ｮ￣ｾ＠ senhor: 

tomares a pnmelra 
Na comida dã sabor. 
A quarta por si sómente 
Não chora, nem está calada, 
AU 17mente uma vogal a quinta 
Ser de mares cercada. 

Conceito. 
Nas regiões quentes d'America 
Como arvore me hão de achar, 
No Brasil e no Perú 
Tenho tambem meu lugar, 
Entre nós bem conhecido 
Como planta medicia\. 

H. Silva. 
Ｍ］ＭｾｾＭ

ｌＰ Ｓ Ｐ ｾ ｲｩｰｨｯ Ｎ＠

Se um I vem no centro 
Pode bem RO enganar; 1, 3 
E mudando para o fim, 
Pode até nos desgraçar, 1, 3 
Agora deves da ultima, 
A vogal que tem mudar, 
Para o meo leitor saber, 
Que o todo vem de ornar. 2, 3 
A minha ultima leita, 
Deves um ,. Bugmentar 
E então logo vereis, 
Que me vou sacrificar 5, 3 
Colloca um n no centro, 
E ttrás liquido corado. 4, 3 
Muda o n para o fim, 
Dos poetas é uzado. 

CONCEITO 
p'ra matar o logogripho 
Eu lhe vou dar um conceito, 
O todo caro leitor, 
Jã comertl algum direito. 

Antonio C. 

LO GOG11 lPoe 

POR LETR S 

(Ao Logogriphúta. /lo Silva,) 

E' deusa do paganismo. 8,9,8,9,2,7, 
E' deusa do paganismo. 2,4,2,8,6,2, 
E' deusa do paganismo.3,4,2,9, 
E' deusa do paganismo.8,t, 7,2,7, 
E' deusa do ｰ｡ｧ｡ｮｩｳｭｯＮＶＬｾＬＹＬ＠
E' deusa do paganismo.8,6. 7, 
E' deusa do paganismo. 9,8,9,5,6, 7, 
E' deusa do paganismo.9,8,9,10,1,7, 

Figura homem damninho, 
de má condiçãO, experto, 
bicho de tal natureza 
antes ao longe, que perto. 

J.L.V. 

Charada . 

(Ao charadista H. Silva. ) 

Vinte e cinco somús nós, 
Procura que me acharás- 1 
ou um verbo IRREG LAR-l 

Até quando fallarás' 1- 1 
CO 'CEITO. 

SOU signal de vlgilancia 
Lá nos campos de MavortC/; 
Sem mim póde traiçoeira 
Penetrar a feia mortó. 

CathaM/lo. 

Chara da e m quadre 

( Ao Logogriphista Catharino ) 
E' uma ave egipciaca. 
E' um roupão uzual. 
E' adverbio latino. 
E' parte do vegeta 1. 

Desterro, laneiro 19-75, 
Antonio C. 

A decifração da charaJa publicada 
no numero 14 é- alerta. 

Typ. do «Conservador. I> 
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